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RESUMO: As demandas sociais são um dos marcadores da História do Tempo 

Presente - HTP. É preocupação nossa trazer uma reflexão necessária, mostrando 

como o historiador e o artista visual em Angola se mobilizam e agem perante as 

demandas do tempo presente. Em termos teórico-metodológicos, partimos da 

tensão entre a história conectada, história do tempo presente e o campo da 

memória. Partimos da crítica, a qual é feita ao campo da HTP, que lida com 

acontecimentos ainda não concluídos, abordagem que possibilitou trazer as 

figuras do historiador e do artista visual como sujeitos que respondem às 

demandas sociais. Concluímos que o historiador e o artista visual, sob o risco de 

não poderem olhar para a emergência da organização de passados presentes em 

Angola, não devem esperar o amanhã para responderem demandas sociais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Tempo Presente em Angola; Comemorações; 

Patrimonialização; Narrativas visuais 

 

ABSTRACT: Social demands are one of the defining features of the History of 

the Present – HTP. It is our aim to offer a necessary reflection, showing how 

historians and visual artists in Angola mobilize and act in response to the 

demands of the present. In theoretical and methodological terms, we begin with 

the tension between connected history, the history of the present, and the field of 

memory. We start with the critique levelled at the field of HTP, which deals with 
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events that are not yet concluded – an approach that has made it possible to 

present the figures of the historian and the visual artist as subjects who respond 

to social demands. We conclude that the historian and the visual artist, at the risk 

of being unable to observe the emergence of the organization of present pasts in 

Angola, must not wait until tomorrow to respond to social demands. 

 

KEYWORDS: Present Time in Angola; Commemorations; Heritage; Visual 

Narratives 

 

Demandas do tempo presente em Angola: um lugar de recepção e respostas  

 

Angola, como um país, é uma invenção, é uma construção histórica 

proveniente do processo colonial. Neste sentido, falar de Angola como um estado 

“nação”, que está em construção, deve-se ter em atenção o marco cronológico do 

ano de 1975 até à atualidade. Embora o tempo que antecede o período de 1975 

seja importante, porque Angola esteve sob o jugo colonial, examinar esta 

temporalidade e suas camadas permite estar no entremeio de marcos 

cronológicos para pensarmos o tempo presente em Angola nos pós 

independência. O tempo presente em Angola é demandado por questões sociais, 

ele deve ser um elemento estabelecido com base num regime de historicidade, 

porquanto admite examinar a “forma como a sociedade trata do seu passado no 

campo da história” (Hartog, 2006). Se existe um tempo presente em Angola, 

susceptível de ser experimentado e permeado por agenciamentos, é porque 

podemos sinalizar em nossa querela a existência de uma história do presente em 

Angola? 

Em um olhar tripartido sobre as demandas sociais atinentes ao processo 

de patrimonialização em Angola: história do tempo presente, patrimônio e usos 

do passado, respondi a uma questão, cuja resposta atravessa a questão acima 

colocada. É claro, que existe uma história do tempo presente, indo naquela lógica 

de Koselleck (2014) quando afirmou que toda história é história do tempo 

presente, porque as questões sobre o passado são colocadas no presente. Por outro 

lado, podemos considerar a existência de uma história do tempo presente em 

Angola, se por acaso os historiadores responderem às demandas dos tempos 

atuais de Angola, e alocarem nas suas agendas possibilidades de recepcionarem 

suas leituras e reflexões no campo da história do tempo presente. 



  
   

Tempos Históricos • Vol. 29 • n.2 (2025) 

 

72 
CURADORIA DO PASSADO PRESENTE EM ANGOLA: COMEMORAÇÕES, 

PATRIMONIALIZAÇÃO E NARRATIVAS VISUAIS 

A recepção do estudo do tempo presente em qualquer geografia provocou 

desconfiança, resistências e desafios para os historiadores do ponto de vista ético 

e posição ideológica.  A noção de tempo presente é definida em uma perspectiva 

com o passado e o futuro. A HTP é um campo que se preocupa com o exame de 

interrupções e invariabilidade do passado no presente. Ela preocupa-se com o 

proceder referencial, com a periodização por datas-rupturas, sendo o tempo 

presente estabelecido como um moderno período ou subperíodo da história 

contemporânea. Por outras palavras, a HTP olha para as tessituras históricas das 

sociedades contemporâneas por meio da pesquisa do seu passado e dos seus usos 

dos públicos e políticos (Bédarida, 2001; Fávero Arend, 2009; Dosse, 2009; 

Delacroix, 2018).  

 A HTP tem interesse sobre o passado recente, porque a sua gênese, 

agência, o que se considera uma mudança reflexiva de uma ascensão de um 

“regime de historicidade” caracterizado pelo “presenteísmo”. O historiador, 

confrontado com a memória imediata das testemunhas, encontra no passado 

recente um terreno que é ao mesmo tempo frágil e fértil. Por isso, o regime de 

historicidade incide em lançar claridade sobre múltiplas discussões, aqui e lá, 

sobre a memória e a história, a memória em relação à história, sobre o nunca 

satisfatório ou já em excesso de patrimônio (Bédarida, 2001; Hartog, 2014).  

Estar nos marcos ou “pisar” os terrenos do tempo, que se caracteriza como 

HTP, é trilhar nos andarilhos da “história do tempo vivido”. O historiador não 

deve esperar que as fontes estejam disponíveis para serem manejadas, deve atacar 

com “força” e com a velocidade do vagão do tempo, para responder aquilo que o 

incomoda, ou aquilo que podemos considerar por questões pleiteadas no debate 

público de sua sociedade. Quem se aproximar neste campo, e utilizar as variáveis 

específicas, que tecem esta arena, deverá encetar procedimentos metodológicos, 

visto que a HTP se refere também ao caráter alegórico com que o público ledor 

lida com temáticas que ameaçam “a segurança psicológica de muitos”. Ou seja, 

temas considerados sensíveis, tabus, é o ressurgimento do acontecimento e do 

sujeito, gerando uma nova demanda social, para os quais funcionam várias 

interdições, objetos de recalques e obsessões: o tal é o teor de parte substantiva 
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do “material” com que se defrontam as análises dos historiadores sobre eventos 

pouco recuados no tempo (Bédarida, 2001; Marcelino, 2013). 

O que representa o tempo presente para um historiador que olha os 

eventos no tempo presente em Angola? Pode representar para o historiador o 

exame de um período, que é o seu próprio período, com provas vivas e com um 

exame que pode ser seu, colocando-se desta forma na operacionalidade no campo 

da história do tempo presente. É bem verdade que o historiador se move como, 

presumivelmente, em uma temporalidade que ele “corta”, “recorta” em épocas, 

reorganiza e transita à sua vontade: o tempo, como sequência de um ritmo 

desigual, mas inevitável; o período, que não se pode nem deter, nem fazer 

inverter ou adiantar (Prost, 2000; Agostinho, 2020). 

Diante do exposto, qual seria o tempo presente suscetível de ser 

experimentado para falarmos de um tempo presente em Angola, que permite falar 

de comemorações, patrimonialização e narrativas visuais? Quais são os atores 

que podem responder às demandas do tempo presente em Angola? Quem são os 

“parteiros” que alimentam o que podemos identificar como história ou demandas 

do tempo presente em Angola, que muitas vezes são alimentadas por disputas 

sobre o passado presente e por uma curadoria do passado? 

A emergência dos usos do passado, para além de criar espaço para um 

debate político e público sobre demandas do passado (patrimonialização, 

comemorações e memórias) em Angola. Ela cria um ambiente favorável, 

atravessado e cotejado por vários atores, que perante as demandas do tempo 

presente, se posicionam quando existem possibilidades de responder. Por 

exemplo, tentativas de domesticação do passado a partir de uma única versão dos 

fatos, ou na existência de pretensões de se levar memórias que avançam com a 

prontidão de se tornarem oficiais.  

Dentre estes atores, o historiador em Angola respeita o tempo da produção 

historiográfica? Ou ele interage e está atento ao tempo da história? O tempo da 

história não é o tempo do acontecimento, visto que o acontecimento está 

implicado com estruturas, não é uma totalidade, isto porque, cada acontecimento 

pode ser lido sob várias perspectivas. O acontecimento está atrelado ao tempo 
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das experiências, quando é tensionado nas dimensões do tempo, estará à 

disposição do historiador a necessidade de validar o vivido ou ressignificar o 

acontecido. Ou seja, quando o acontecimento é tensionado entre duas categorias 

temporais, se consolidará um espaço da experiência e um espaço de horizonte de 

expectativa (Koselleck, 2006; Agostinho, 2022). 

Com a emergência de demandas do tempo presente, implica o 

posicionamento do historiador, mas, por praxe, o historiador é ensinado a 

aguardar o tempo adequado para atacar as fontes, indagar os fatos e ordená-los 

na matriz da operação historiográfica. Albuquerque Junior (2019) vai dizer que, 

por muito tempo, os historiadores foram adestrados para ignorar o tempo presente 

e se refugiarem no passado, que seria, presentemente, uma temporalidade 

acabada, fechada em si, da qual pode-se apanhar uma verdade de conjunto. Em 

outras palavras, os historiadores, foram aconselhados a não se aventurarem no 

tempo presente, porque este ainda está em fluxo, está em movimento. Neste 

contexto, os historiadores estão misturados e implicados nele (no tempo 

presente), o que dificultaria a análise objetiva e distanciada da realidade. A tarefa 

dos historiadores deve estar imbuída na desnaturalização do presente, a 

colocação dos historiadores deve estar acoplada numa perspectiva temporal, 

conectada aos devires. Os historiadores devem enunciar os pontos de fuga, 

desfragmentar os pontos de sutura e as virtualidades que habitam nosso tempo 

(Albuquerque Junior, 2019). 

Diferente da atuação do jornalista, que se restringe a “coligir a 

informação, dissecá-la, ordená-la, mas sem poder submeter a sequência dos 

acontecimentos a uma verdadeira análise crítica e muito menos a uma grelha de 

interpretação devidamente validada” (Bédarida, 2001, p. 153), em muitos casos, 

o que o jornalista divulga é o que chega ao grande público. O conteúdo dos 

manuscritos permanece como referência e, em alguns casos, se cristaliza na 

historiografia. Em outros casos, o conteúdo é aprisionado numa torre de marfim 

por anos, permanecendo como verdade histórica ou um dado próximo daquilo 

que foi considerado fato histórico no passado. 
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O aparecimento de demandas do tempo presente não leva ao desafio só a 

figura do historiador, outros atores respondem a certas demandas do tempo 

presente. Vejamos o exemplo a seguir: a atuação do artista visual Nefwani Júnior2 

conseguiu transferir demandas do tempo presente em Angola para o espaço da 

narrativa visual.   

Figura 1 – Grito de Cunene à Cabinda 

 

Fonte: arquivo pessoal.  

 

O artista, ao captar uma determinada realidade social em Angola, traz um 

assunto sensível e urgente, sendo a questão da fome e o comportamento de 

cidadãos que se encontram numa posição de “vulnerabilidade”. Muitas vezes 

arriscam suas vidas, tirando comida e outros bens em caminhões, que por algum 

momento avariam na via pública e outros casos em fluxo no tapete asfáltico. 

Olhando para esta demanda do tempo presente em Angola, qual é a posição do 

historiador? Será que ele não pode interferir neste debate? O grito de aflição, que 

o artista visual compôs como título na sua obra, não toca na sensibilidade do 

historiador e de outros atores na sociedade angolana?  

 
2 Artista Visual e Plástico, angolano, mora e trabalha em Luanda, Angola, autodidata até 

2016. Frequentou o curso de Licenciatura em Artes Visuais no Período 2016-2019. Para mais 

informações sobre o artista e sua produção, consultar: https://www.artmajeur.com/nefwani-

junior/pt/obras-de-arte/10040470/wiza-kia-aflika. Consultado em 13/05/2025. 

https://www.artmajeur.com/nefwani-junior/pt/obras-de-arte/10040470/wiza-kia-aflika
https://www.artmajeur.com/nefwani-junior/pt/obras-de-arte/10040470/wiza-kia-aflika
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O discurso que ecoa atualmente em Angola é a questão da fome.3 Seria o 

momento de trazermos uma geografia da fome ao longo dos tempos em Angola, 

conjugada com vários fatores.4 Poderíamos trazer vários exemplos, mas com a 

reflexão acima demonstrada, abre-se caminho para friccionarmos a imagem 

submersa de uma realidade social para um campo de interrogações e reflexões. 

Ou seja, ao aplicarmos o que Foucault (2014) orienta em Isto não é um cachimbo, 

fazer um trabalho de mineiro a partir do friccionamento da escrita interrogando 

cada imagem encontrada, dessa forma, estaremos em condições de conjeturar, 

levantar variáveis na condição de um trabalho arqueológico (Foucault, 2014). 

Neste sentido, com a emergência de demandas do tempo presente em Angola, 

sopesamos ser um lugar propício à recepção e de respostas, para o historiador 

consiga responder aquilo que lhe inquieta. 

Para responder às demandas, é necessário criar um espaço criador 

interjetivo. Um espaço que permita que os atores recepcionem e respondam ao 

que eles sentem e visualizam na panóplia de um quadro social, cuja arquitetura é 

repleta de demandas. Por outro lado, é necessário encontrar neste espaço 

interjectivo intercessores, é com estes que permitirá trazer “novas combinações 

visuais e sonoras.5 O essencial são os intercessores, a criação são os intercessores. 

Sem eles, não há obras. Preciso de meus intercessores para me exprimir” 

(Deleuze, 1992, p. 156).  

Tanto o historiador quanto o artista visual em Angola precisam de 

intercessores para responderem às demandas do tempo presente. Eles não podem 

ser os únicos juízes de uma determinada realidade social, mas devem responder 

a partir da separação do “elemento gráfico do plástico, em jogar a legenda contra 

 
3 Jornal - Valor econômico – Caminhos para erradicação da fome em Angola. 

https://valoreconomico.co.ao/artigo/caminhos-para-a-erradicacao-da-fome-em-angola .  DW 

- A seca tem solução, mas nunca houve vontade política. Consultado em:  

https://www.dw.com/pt-002/angola-a-seca-tem-solu%C3%A7%C3%A3o-mas-nunca-

houve-vontade-pol%C3%ADtica/a-61440227 . Acesso: 18.03. 2026.  
4 No Brasil já se fez este exercício, o espaço geográfico do Nordeste é inserido nesta temática 

(fome). Para saber o assunto, ver: “Fome, eugenia e constituição do campo da nutrição em 

Pernambuco: uma análise de Gilberto Freyre, Josué de Castro e Nelson Chaves” artigo de 

Vasconcelos, f. de ag de (2001).  
5 Ou seja, o que se ouve, e o que se vê, dá lugar a um espaço de reação e de intercessão. 

https://valoreconomico.co.ao/artigo/caminhos-para-a-erradicacao-da-fome-em-angola
https://www.dw.com/pt-002/angola-a-seca-tem-solu%C3%A7%C3%A3o-mas-nunca-houve-vontade-pol%C3%ADtica/a-61440227
https://www.dw.com/pt-002/angola-a-seca-tem-solu%C3%A7%C3%A3o-mas-nunca-houve-vontade-pol%C3%ADtica/a-61440227
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a imagem, e distanciar o título da figura representada na tela” (Foucault, 2014, p. 

9). Por outras palavras, é o mesmo se articulamos que o historiador e o artista 

visual, ao se confrontarem com as demandas, devem separar o legível e o ilegível. 

Porque, quando eles examinam um fenômeno social, jogam no exame das 

reflexões o que lhes afeta ou que aflige os membros da sociedade em que eles 

vivem.  

Os artistas visuais e os historiadores, ao responderem às demandas 

sociais, para além de criarem um campo de potência (recepção e resposta), 

encetam procedimentos experimentais, narrativos e visuais. Os estranhamentos 

em relação a uma determinada realidade são uma das muitas leituras provenientes 

de quem responde a uma demanda do tempo presente. Tanto o historiador quanto 

o artista visual, ao responderem demandas em Angola, permitem trazer para este 

turno reflexões sobre o tempo presente em Angola. Numa lógica de que o estudo 

do tempo presente nos obriga a aprofundar à questão da historicidade como dado 

complexo das temporalidades, individuais ou coletivas. E a questionar a trilogia 

passado/presente/futuro, as três dimensões temporais, que se conjugam na 

presencialidade da existência humana (Bédarida, 2001; Koselleck, 2014).  

Por outro lado, admitem ligar o tempo presente aos fios soltos do tempo 

das experiências e dos acontecimentos em Angola, sendo fragmentado e 

disputado, uma vez que, atualmente, tem se visto o crescimento de uma arena 

sobre memórias, comemorações e patrimonialização. Estar nestes marcos é dar 

primazia ao historiador e “sinalizar sua atividade como ator social e legitimar a 

sua atividade com a sua justificativa para fazer parte do corpo social da sua 

sociedade” (Dumoulin, 2017). Esta chamada de atenção serve também para o 

artista visual, visto que ele pode ser testemunha ocular, que confronta a realidade 

captando o essencial, cujo resultado é exteriorizado posteriormente e 

representado na sua obra.  

Em termos teóricos-metodológicos, partimos da história conectada, uma 

vez que conectar significa anexar documentos, sujeitos e fluxos. A história 

conectada não está desarticulada do tempo histórico no qual emerge nas relações 

sociais e nas práticas cotidianas. Igualmente, partimos do tempo presente com 
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um entendimento de que o historiador é aquele que foi ele próprio testemunha 

dos fatos estudados. Para além do historiador, existem outros sujeitos que 

respondem demandas da sociedade numa configuração mais ampla.6 Por isso, 

existe uma enorme diferença entre a experiência direta e ingênua de um momento 

histórico e a produção de uma narrativa informada sobre o evento. Neste 

contexto, a HTP também é encarada pela tensão, e pela oposição entre a história 

e a memória, entre o conhecimento e a experiência, entre a extensão e a 

proximidade, entre a objetividade e a subjetividade, entre o pesquisador e a 

testemunha (Rousso, 2016; Silva Teles Boudoux, 2019; Gonçalves, 2023). 

Este artigo traz uma breve reflexão mostrando como o historiador e o 

artista visual em Angola têm respondido às demandas do tempo presente. 

Partimos para esta reflexão trazendo variáveis maleáveis para compreendermos 

como as demandas sociais,7quando são consideradas significativas ou eventos 

importantes, são vistas como formas de organizar o passado presente em Angola. 

Em outras palavras, ao trazermos esta reflexão, admitimos estar próximos do 

fazer histórico de um tempo presente em Angola, consubstanciado na leitura do 

acontecimento no presente.  

 

Uma arena em crescimento em Angola: comemorações e processos de 

patrimonialização  

 

Certos discursos dominantes em Angola começam a cristalizar-se a partir 

da necessidade de se diversificar a economia, saindo da dependência do petróleo 

para se encontrar outros setores para acompanhar o turismo como setor 

estratégico para contribuir para a economia do país.  O turismo, o patrimônio 

histórico, os museus, as casas de cultura, os monumentos. Assim, como os 

processos de patrimonialização vão encontrando respaldo nos discursos dos 

decisores políticos. Neste contexto, as demandas no âmbito do patrimônio e os 

 
6 A configuração mais ampla é entendida como História Pública, é um guarda-chuva, vários 

atores respondem a demandas.   
7 Estamos a falar de datas, comemorações, disputas memórias, usos do passado, 

patrimonialização e repostas por demandas de um passado presente.  
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usos do passado são inseridos em grande medida, por exemplo, para a questão da 

“reconciliação nacional” em alguns momentos e, em outros, para a reconstrução 

de um projeto de nação.8 Neste processo, os atores são considerados partes 

interessadas, intermediários ou comunidades que se envolvem na tentativa de 

renegociar o projeto da nação (Baines, 2007).  

Em Angola, o debate sobre processos de patrimonialização, 

comemorações, datas e demandas memorais, é escrutinado pelo debate político e 

acompanhado no domínio público, a partir dos meios de comunicação. Neste 

sentido, à medida que o lugar do passado está sendo redefinido nas políticas 

memoriais e de patrimonialização, muitos são os atores chamados direta ou 

indiretamente. O que eles têm a dizer sobre o assunto? Qual é a posição do 

historiador perante o surgimento de uma arena em Angola, que vai desde as 

comemorações aos processos de patrimonialização? 

A emergência dos usos do passado e o debate político sobre demandas de 

patrimonialização e comemorações implicam uma posição do historiador. Porque 

o debate proveniente destes públicos requer uma análise apurada dos discursos e 

significações estabelecidas em camadas, que muitas vezes não estão visíveis no 

tempo presente. Ou seja, a carga simbólica deste debate perpassa o presente, 

ficando dialógica no passado presente (Agostinho, 2024).  Vejamos, por 

exemplo, uma data em que se comemora um ato que se torna histórico e, 

posteriormente, esta data e o acontecimento histórico são valorizados, é dado 

significados, em alguns casos são levados a memoriais e posteriormente a 

patrimônio. Qual é a posição do historiador perante a data e o peso simbólico 

daquilo que o traz na presencialidade do “Outro”, do tempo, do sujeito e usos do 

passado? 

Antes de avançarmos para uma possível resposta à pergunta supradita, 

seria de bom tom trazer à discussão o conceito: comemoração, ou seja, o ato de 

 
8 Nos últimos anos, Angola tem visto o setor do turismo como prioritário para diversificar a 

sua economia, que é dependente do petróleo. Nos últimos anos, têm se visto reformas e uma 

série de regulamentos para dinamizar o setor. Ver: O turismo em Angola entra na era das 

reformas: competitividade ou excesso regulatório.  Consultado em:  

https://correiokianda.info/o-turismo-em-angola-entra-na-era-das-reformas-competitividade-

ou-excesso-regulatorio/ Acesso: 27.03. 2026. 

https://correiokianda.info/o-turismo-em-angola-entra-na-era-das-reformas-competitividade-ou-excesso-regulatorio/
https://correiokianda.info/o-turismo-em-angola-entra-na-era-das-reformas-competitividade-ou-excesso-regulatorio/


  
   

Tempos Históricos • Vol. 29 • n.2 (2025) 

 

80 
CURADORIA DO PASSADO PRESENTE EM ANGOLA: COMEMORAÇÕES, 

PATRIMONIALIZAÇÃO E NARRATIVAS VISUAIS 

comemorar. O conceito mobiliza o sentido de lembrar, recordar, também 

significa a evocação de uma memória. A comemoração está atrelada diretamente 

aos usos sociais, culturais e políticos da memória. Na mesma senda, podemos 

dizer que o ato de comemorar se caracteriza como uma ocasião privilegiada para 

a propagação de memórias, para a elaboração de versões daquilo ou daquele a 

que se comemora (Albuquerque Junior, 2019).    

O “Outro”, o tempo, o sujeito e os usos do passado são variáveis que 

incorporam o quadro constituinte como elementos alegóricos expressivos, 

entendidos como dispositivos para um processo de patrimonialização, embora o 

patrimônio, quando é conjugado com datas, comemoração e outros elementos 

imbricados, “pode criar uma zona de exagero, criação de mitos, omissão e erros. 

É fato de que a produção patrimonial tem sido alvo de complexidade, 

controvérsia e contestação (Rassool, 2000). Basta vermos, por exemplo, “o 

significado do dia 23 de março de 1988 para os angolanos, um dia que passa a 

ser feriado nacional e é posteriormente ampliado a sua estrutura, e fica a vigorar 

como feriado em outros países que fazem parte da África Austral” (Agostinho, 

2024, p. 193). Devido ao impacto simbólico que teve a batalha do Cuito 

Cuanavale e à sua importância no debate político, hoje já se pensa em levar o 

memorial a patrimônio da humanidade junto da UNESCO. Nesta intempérie do 

debate sobre o processo de patrimonialização, será que estão reunidos todos os 

condimentos para se levar este processo a bom porto? Lembrando que Walter 

Benjamim (1985) alertou sobre o monumento da cultura, que não fosse também 

um monumento da barbárie. Por outras palavras, o autor nos diz que a cultura 

não é isenta de barbárie, tampouco, o processo de transmissão da cultura.  

A recepção deste debate, sobre o interesse de patrimonialização do 

memorial que simboliza a batalha do Cuito Cuanavale, cria um campo emergente 

de discursos mobilizadores que vão muitas vezes em contramão dos discursos 

dominantes. Os discursos mobilizadores recomendam, que se deve ter cautela, 

porque muitos elementos que levaram à decisão da construção do memorial da 

batalha do Cuito Cuanavale demonstram tendências para ordenar uma história 

oficial. Em um olhar tripartido às demandas sociais atinentes ao processo de 
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patrimonialização em Angola: história do tempo presente, patrimônio e usos do 

passado, faço alusão às palavras do General Paulo Lara, quando ele disse, é 

necessário homenagear nominalmente o maior número dos heróis tombados 

durante o período da batalha com os seus nomes devidamente evidenciados. Por 

outro lado, o general fez referência às palavras de José Eduardo dos Santos, ex-

presidente de Angola, cunhadas num discurso, que evidenciava a importância do 

memorial: 

O principal objectivo do Memorial consiste em divulgar a 

história do que foi a Batalha do Cuito Cuanavale para as novas 

gerações e as vindouras. O Memorial do Cuito Cuanavale Só 

terá importância se, para além da imponente obra 

arquitectónica e da exaltação dos valores patrióticos, ele 

conseguir transmitir uma mensagem pedagógica científica de 

forma objectiva, simples e convincente (Lara, apud, 

Agostinho, 2020, p. 72). 

 

Na encruzilhada das comemorações, podemos considerar e olhar para este 

ato (comemoração) estando no campo da reelaboração e produção da memória. 

A história não fica desassociada do processo das comemorações, o ato 

comemorativo, adentrando o distanciamento crítico de aproximação e 

afastamento em relação à memória, marca a sua posição. Embora as efemérides 

tenham servido para a produção historiográfica, são oportunidades para analisar 

os discursos e práticas (Albuquerque Junior, 2019). O historiador deve estar no 

fogo entrecruzado deste debate, para se posicionar e trazer a sua visão sobre o 

processo de patrimonialização ou quando as datas são disputadas. Como estar por 

dentro deste debate para minimizar os efeitos dos discursos dominantes 

articulados que capturam, instrumentalizam e distorcem o passado muitas vezes? 

O historiador: 

Quase sempre, viria estragar o prazer da festa, viria azedar o 

bolo, colocar defeitos na empada, envenenar o repasto dos 

convivas que partilham da ocasião solene. O historiador terá 

que lidar criticamente, principalmente, com outro sentido que 

está associado à ideia de comemoração, ou seja, comemoração 

como celebração, como ato solene, sentido que a remete para 

o campo do sagrado, que tende a fazer da comemoração um 

ato de sacralização (Albuquerque Junior, 2019, p. 230). 
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Ao olharmos para as palavras de Albuquerque Junior (2019), é evidente 

que o autor nos diz que o historiador, perante as comemorações e os processos 

de patrimonialização, deve ter outro posicionamento sobre o ato. Neste sentido, 

o historiador pode não comungar com o ato. Visto que a comemoração tende 

precisamente a eliminar o senso crítico, ela inventa e convida discursos épicos, 

que buscam heroificar. Por outro lado, ela também tem enorme importância na 

edificação da coesão social, composição, veiculação e legitimação daquilo que 

Benedict Anderson cunhou de “comunidades imaginadas”. Embora o ocidente, 

principalmente, tenha se servido da história para edificar “escola de patriotismo” 

a partir de usos do passado, ao ter procurado compor a narrativa da “comunidade 

imaginada”. Sempre que a identidade nacional é contestada, a memória coletiva 

é a chave para legitimar o “status” em termos do passado. Porque a memória 

coletiva e a identidade nacional são mutuamente constitutivas (Baines, 2007; 

Albuquerque Junior, 2019). 

Quando há necessidade de se pensar a construção da identidade nacional, 

não há país que no processo não promova e cultue seus fatos mais relevantes a 

serem lembrados na posteridade. Seja na escrita de sua história, seja na 

celebração de datas comemorativas e rituais cívicos, com a edição de selos, 

medalhas e calendários e até mesmo na promulgação de leis e decretos que 

objetivam a construção da memória nacional, com a edificação de monumentos 

em praças públicas (Oriá, 2019). Um exemplo concreto é a questão das 

celebrações dos 50 anos de independência nacional de Angola (1975-2025). No 

quadro das celebrações dos 50 anos, decorrem muitas ações para simbolizar os 

50 anos. Uma das ações foi a outorga da medalha memorativa dos 50 anos de 

independência aos primeiros 247 condecorados; atividade que decorreu em 

Luanda, no dia 4 de abril de 2025, dia que é celebrado o dia da paz e da 

reconciliação nacional. 

Retomando a questão da posição a ser tomada pelo historiador perante as 

comemorações, narrativas e os atos que simbolizam práticas, fazendo um 

paralelo com a posição que Albuquerque Junior (2019) evidencia, trago para este 

debate uma experiência que se aproxima da sua posição. A experiência vai se 
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consubstanciar numa atividade que decorreu na centralidade do Kilamba, em 

Luanda, capital de Angola, no dia 17 de setembro de 2024. A data representa um 

ato comemorativo alusivo ao dia do “herói nacional e do fundador da nação”.  

Vejamos, por exemplo, a imagem a seguir, ela representa um ato 

comemorativo alusivo ao dia do “herói nacional e do fundador da Nação”. Ainda 

neste dia, foi feita a reinauguração da exposição fotográfica que retrata a vida e 

obra de Agostinho Neto. Teve o lançamento da primeira pedra para a construção 

de uma biblioteca comunitária e a deposição de uma coroa de flores no busto do 

Dr. António Agostinho.  

 

Figura 2 - Memorial Dr. António Agostinho Neto, centralidade do Kilamba, 

Luanda. 

 

Fonte: Yuri Agostinho, ano 2024. 

 

Nesta atividade estiveram várias entidades do setor governativo 

administrativo da província de Luanda e representantes da Fundação Agostinho 

Neto e alunos de colégios do ensino privado, convidados para testemunharem o 

ato. A iniciativa, como tal, enquadra-se num duplo objetivo, ou seja, “honrar e 

transmitir as lembranças às gerações presentes e futuras” (Candau, 2005, p. 153). 

Mas esse ato comemorativo leva consigo vários problemas, um deles é que o 

lugar é revisitado só quando há necessidade de se fazer atividades que marcam o 

dia do “Herói Nacional”. Se é um espaço que traz a trajetória de uma figura, que 

faz parte do processo histórico de Angola, por que não os professores utilizarem 

o espaço como sala de aula? O professor deve sair do lugar-comum, deve ir ao 
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encontro de novos lugares para explorar o ensino e valorizar o espaço público. O 

espaço, para além de ter as fotografias expostas, é possível encontrar nele poemas 

de autoria de António Agostinho Neto.  

Neste contexto, o professor pode conjugar os espaços: sala de aula na 

escola e trabalhar posteriormente com os estudantes no espaço do memorial, 

aproveitando o lugar para problematizar e contextualizar temas que podem ser 

retirados das leituras feitas nos poemas ou nos discursos proferidos pelo Dr. 

António Agostinho Neto. Por outro lado, o professor deve ativar a relação do 

ensino de história com a História pública. O foco desta conexão não ficará preso 

no plantio do conhecimento histórico para o público escolar, “mas atinge 

familiares, amigos e membros de outros espaços de sociabilidade. Nesse 

movimento, ajudam a forjar múltiplos entendimentos sobre o passado, ao 

contrapor e, até combater, narrativas propostas por setores da sociedade” 

(Pacievitch, 2021, p. 131). 

O professor pode também trazer questões na encruzilhada da memória e 

da história,9 como o caso do 27 de maio de 1977 em Angola. É um assunto que 

faz ressonância no tempo presente. Ao levarmos esses assuntos aos jovens, 

estamos dando espaço para que muitas memórias e histórias sejam ouvidas e 

vistas. Pode-se enquadrar este evento num quadro da memória do trauma, que 

pode ser uma busca do trabalho de memória individual e outro construído pela 

sociedade. Neste sentido, o professor, ao narrar o evento traumático, está no 

testemunho que se compreende na categoria de sobrevivência. A narrativa 

proveniente deste ato estabelece pontes com “outros” e rompe com os “muros”. 

A narração seria a picareta que poderia ajudar a derrubar esta parede (Seligmann-

Silva, 2008), visto que a história de Angola está por se escrever, está tudo ainda 

na superfície. Por isso, é necessário remontar as experiências, escavar os tempos, 

as narrativas, as memórias, as celebrações, os usos do passado, os vestígios, os 

rastros e os arquivos (Silva, 2023).  

Se as décadas de 1980 e 1990, cumpre observar uma constelação a 

formatar a nossa relação com o passado. Este período é considerado por 

 
9 Assuntos sensíveis e questões ligadas às memórias, dever de memória e reparação.  
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presentismo (presente e memória) acompanhado por uma onda de 

patrimonialização, processo com maior visibilidade no ocidente que ampliou a 

noção de patrimônio e outros sentidos como, por exemplo, lugar de memórias. 

Um assunto que pode ser sentido como uma categoria de classificação dos bens 

patrimoniais, ao nível mundial. É nessa categoria que entra uma grande gama de 

coisas: instituições, museus, arquivos, paisagens, monumentos, livros, obras de 

arte. Podemos afirmar que as políticas públicas relacionadas ao patrimônio têm 

contribuído para a consolidação de uma cultura histórica que é, sobretudo, 

presentista. No lugar de uma história nacional, hoje vivemos o tempo da memória 

assentada em lugares – patrimônio, e para tal há uma gestão (políticas públicas 

memoriais) do passado no presente. Por isso, vão surgindo museus e vai se 

patrimonializando (os passados usáveis) como se não houvesse mais amanhã, o 

passado está vendendo mais do que o presente, estamos marcados por um 

presente que encolhe cada vez mais, estamos em presença de uma estrutura da 

memória (Guillen, 2023; Huyssen, 2000). 

A obsessão contemporânea pela memória nos debates públicos se choca 

com um intenso pânico público frente ao esquecimento. Por outro lado, as 

estruturas da memória pública midiatizada ajudam a compreender que a nossa 

cultura secular, obcecada com a memória, tal como ela é, está também tomada 

por um medo, um terror mesmo, do esquecimento (Huyssen, 2000). Por exemplo, 

no Brasil, quando se sentiu a necessidade de se olhar para as tradições, as culturas 

populares, devido à aceleração do tempo, a saída de obras de arte raras, houve 

respostas prontas para acudir a esta preocupação.  

Foi assim que se criou a Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (Sphan), através do Decreto n. 25, de 30 de novembro de 1937. Foi com 

esta política de patrimônio cultural no Brasil, que começou em 1937, indo até 

1979, uma política patrimonial voltada apenas para a proteção de monumentos 

arquitetônicos, religiosos e históricos. Este empreendimento esteve 

consubstanciado na “retórica de perda”, que vai até os dias de hoje com a criação 

do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). Embora o 

slogan seja: resgatar e preservar, o conceito de perda está presente. Por isso, no 
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Brasil, quando a cultura se sente ameaçada, ou seja, em situação de perda 

progressiva, criam-se leis e conselhos de proteção cultural nos municípios 

(Azevedo, 2009). 

Mudando de ventos, ao irmos para Angola, a atmosfera no advento dos novos 

tempos se aproxima dos mesmos sintomas que o Brasil tem (retórica de perda) 

quando a cultura se sente ameaçada? Em Angola, cumpre observar na criação de 

leis:  

1. Decreto Presidencial nº 53/13 de 6 de junho de 2013 – Regulamento do 

patrimônio cultural imóvel. O presente diploma visa o regulamento das 

normas e procedimentos de proteção, preservação e valorização do 

patrimônio cultural imóvel. 

2. Decreto Presidencial nº 14/05 de 7 de outubro – Define o regime jurídico 

do patrimônio cultural, incluindo bens móveis e imóveis, arqueológicos, 

históricos, artísticos.  

3. Decreto Presidencial nº 16/21 de 14 de janeiro – Aprova o estatuto 

orgânico do Instituto Nacional do Patrimônio Cultural.  

Como vemos, em Angola houve a necessidade de se criar dispositivos 

(leis/instituições) para a preservação, inventário, classificação, levantamento, 

registro, proteção, desclassificação, conservação e intervenção. Neste sentido, foi 

criado o Instituto Nacional do Patrimônio Cultural, para assegurar a gestão 

patrimonial (material e imaterial) em Angola. Os dados relativos aos 

monumentos e sítios registados até o início de 2017 oficialmente como 

patrimônio cultural pelo Ministério da Cultura de Angola indicam que existiam 

na altura duzentos e oito monumentos e sítios formalmente registados como 

patrimônio cultural. É fato que, por volta de abril de 2017, o número aumentou. 

Os dados apontam que, neste período, existia um total de 265 monumentos 

identificados e mais de dois mil monumentos e sítios inventariados (Pimenta, 

2018). 

No contexto atual, o que se assiste aproxima-se do crescimento de uma 

arena de comemorações, processos de patrimonialização endossados em 

discursos que operam em conceitos de valorização e perda. É só vermos como a 
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cidade de M’banza Kongo foi elevada a patrimônio mundial, a patrimonialização 

do pano Samakaka e do Semba (estilo musical angolano). Podemos também 

perceber que estes discursos sobre políticas de dever de memória, usos do 

passado e sobre patrimônio se desenrolam no domínio público (Agostinho, 

2024).  

Nos anos que antecederam o período em que o Semba foi 

patrimonializado, era frequente surgirem questionamentos sobre a origem do 

Semba, da sua invenção como estilo musical, e quem o tornou também como um 

estilo dançante. Em virtude de um debate público difundido em rádios, televisões 

e mídia, prontamente o governo de Angola reagiu, patrimonializando o Semba a 

partir do Decreto Executivo nº 54/23, que reconhece como patrimônio cultural 

imaterial nacional, no domínio das formas de expressão cultural. É bem verdade 

que a diáspora contribuiu para o fomento deste debate, as imagens em redes 

sociais, os festivais de dança internos e, em alguns países da Europa, o semba e 

as “comunidades de práticas do Semba” estiveram presentes. Nesse sentido, o 

sentimento de perda foi dando força para uma tomada de decisão. Não podemos 

nos esquecer de que as bases já estavam lançadas, esse tempo é imperioso 

considerá-lo, que foi o período da maturação das premissas, partindo do 

pressuposto de que o emergir do sentir patrimonial nas suas configurações 

modernas é obra de um longo período de maturação histórica. Entretanto, “a 

Nação” “providencia assim meios de proteger uma herança (textos legislativos e 

administrativos, criação de comissões diversas e de instituições carregadas de 

inventário e conservação)” (Candau, 2005, p. 147).  

O período considerado de maturação também acompanhou uma onda de 

estudos sobre o Semba nas universidades. Os grupos percursores deste 

movimento de expressão cultural começaram a ser estudados e homenageados. 

Por sua vez, os instrumentos musicais começaram a ser ensinados a serem 

manejados (tocados) em oficinas. Ainda na senda do tempo de maturação, André 

Castro Soares (2024) vai dizer que Angola tem participado em exposições 

internacionais, para sua projeção no panorama internacional, desde 2010. Diante 

disto, Angola tem utilizado estes espaços “para criar segundas vidas aos 
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patrimônios, ao mostrá-los inovadoramente, constroem novas imagens do país”. 

Além disso, o autor vai aludir que o espaço da Expo ou da feira é descrito como 

um sítio “limpo” para a edificação de imagens e atuações de forte vertente 

política e, quase sempre, para a produção de imagens positivas. Certo modo, 

também são lugares de exposição de patrimônios produzidos e ilustrados para 

que, durante uns meses, acomodem conceitos e políticas de representação à 

escala mundial (Soares, 2024). 

É fato que “o patrimônio é o fruto de um trabalho de memória que, com 

o tempo e segundo discernimentos muito variáveis, seleciona certos elementos 

herdados do passado para os arrumar na categoria dos objetos patrimônios” 

(Candau, 2005, p. 148). Sendo um produto de trabalho de memória, quais seriam 

as orientações de pesquisa que se oferecem para os antropólogos? Qual seria a 

posição do historiador em Angola, vendo o Semba como um patrimônio com 

possibilidades de tornar-se um patrimônio cambiante e inclusivo? Respondendo 

à questão direcionada para os antropólogos, Candau (2005) a princípio vai dizer 

que se impõem duas orientações, a primeira diz respeito aos critérios e às 

modalidades da patrimonialização, variáveis no tempo e no espaço, a segunda 

tem a ver com os efeitos ou consequências deste fenômeno.  

Em presença da posição do historiador, é fato que existem muitos 

angolanos na diáspora a abrirem escolas de dança, ensinando o Semba na sua 

forma dançante. Por isso, quem dança o Semba e consome a música ao ritmo de 

uma sonoridade contagiante, sinaliza sua prática representativa no espaço da 

comunidade de práticas do Semba.  O Semba, como patrimônio imaterial, 

começa a tornar-se uma (música/dança) universal. Daqui a alguns anos, será um 

ativo incluído nos bens culturais universais. Em Angola, temos feito muito 

pouco, deveríamos fazer mais, para tornar-se efetivamente um patrimônio 

imaterial cambiante e inclusivo, que consiga construir pontes para dialogar com 

a tríade: patrimônio, turismo e economia. Como fazer esta tríade caminhar juntas, 
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partindo da perspectiva de que a intenção de fazer, em muitos casos, está inscrita 

nos discursos que não se casam com a praticidade. 10   

Diante disso, o Semba, como patrimônio imaterial, está alinhado com a 

valorização dos espaços urbanos da cidade de Luanda? Os centros recreativos 

que forjaram grandes músicos, agrupamentos musicais, músicas e danças, foram 

incorporados nas políticas públicas como espaço de promoção e preservação dos 

valores que incorporam o Semba como patrimônio cultural? Existe uma memória 

forte (significativa) destes lugares, como lugares de memória? Os instrumentos 

musicais utilizados para a feitura do Semba, daqueles mais tradicionais, são 

cotejados e ensinados nas escolas, nos centros recreativos/culturais? Por que não 

patrimonializar os músicos, instrumentistas e dançarinos com elevada 

comprovação dos seus trabalhos e empenhos a favor do Semba, como “tesouro 

nacional vivo”? Aqui, a preocupação seria deixar o legado para as futuras 

gerações. O Semba deve ser ensinado aos mais jovens, a preocupação é “o título, 

que pode recompensar um indivíduo ou um grupo, obriga o eleito a transmitir o 

seu saber, ele recebe, para isso, indenizações” (Hartog, 2006, p. 267). 

Hoje, vemos alguns espaços públicos na cidade de Luanda a tornarem-se 

espaços acolhedores para ensinar os passos do Semba e da Kizomba como dança, 

um dos exemplos é a Baía de Luanda. Os percursores deste projeto (Kizomba na 

Rua Angola)11relatam que o projeto foi criado para dar oportunidade às pessoas 

que não têm possibilidade de pagar uma escola e para divulgar mais a cultura 

nacional. Por outro lado, eles descrevem que dançam na Marginal porque é um 

espaço público, nesse sentido, têm muitas dificuldades em achar recintos na 

cidade de Luanda. Em todos os espaços onde eles costumavam dançar, 

levantaram edifícios. O único espaço que eles encontraram para dançar é na 

Marginal. 

Como vemos, não há política pública clara ou um dispositivo criado que 

emparelhe o Semba como patrimônio imaterial com a valorização dos espaços 

 
10 Os discursos dominantes elencam que se deve diversificar a economia e sair da 

dependência do petróleo, buscando outras áreas como alternativa.  
11 Ver a notícia em: http://www.redeangola.info/especiais/kizomba-na-rua-angola/  consulta 

no dia 13/05/25 

http://www.redeangola.info/especiais/kizomba-na-rua-angola/
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urbanos na cidade de Luanda, embora tenha havido uma iniciativa do Governo 

provincial de Luanda, na edificação do passeio dos cantores; o mural que retrata 

a vida e obra de 27 músicos nacionais. Por que não acoplar o espaço do mural ao 

Semba como patrimônio imaterial? Sendo um espaço que agregue o turista, os 

instrumentistas, as comunidades praticantes, o itinerário de turismo cultural, uma 

vez que os cruzeiros com frequência têm trazido para Luanda vários turistas, seria 

uma forma de potencializar o turismo, o patrimônio e a economia. Neste espaço, 

o turista pode aprender a tocar a Dikanza, o Hungu, a Puíta, a marimba e o 

Ngoma. Por outro lado, pode interagir com as comunidades praticantes 

(instrumentistas e bailarinos).  

 

Figura 3 - O mural que retrata a vida e obra de 27 músicos nacionais. 

 

Fonte:https://www.verangola.net/va/pt/122021/Cultura/28465/%E2%80%9CPasseio-dos-

Cantores%E2%80%9D-o-mural-que-retrata-a-vida-e-obra-de-27-m%C3%BAsicos-

nacionais.htm 
 

O espaço deve ser pensado na possibilidade de ser tombado como 

patrimônio material. Caso se concretize, o espaço será inserido numa estrutura 

de materialidade, de tal forma que, hoje, há uma eminência da elaboração do 

plano de ação para a inventariação do Semba como patrimônio imaterial a uma 

futura candidatura cultural imaterial da Unesco. Com isso, intensificam-se as 

tensões entre as distintas comunidades, que avançaram destacando os desafios 

enfrentados pela comunidade do Semba na defesa de seus interesses na busca 

pela importância das escolas “informais de Semba” como lugares de transmissão 

de conhecimento e arquivo. O Semba, como ativo patrimonial ecológico, exerce 

https://www.verangola.net/va/pt/122021/Cultura/28465/%E2%80%9CPasseio-dos-Cantores%E2%80%9D-o-mural-que-retrata-a-vida-e-obra-de-27-m%C3%BAsicos-nacionais.htm
https://www.verangola.net/va/pt/122021/Cultura/28465/%E2%80%9CPasseio-dos-Cantores%E2%80%9D-o-mural-que-retrata-a-vida-e-obra-de-27-m%C3%BAsicos-nacionais.htm
https://www.verangola.net/va/pt/122021/Cultura/28465/%E2%80%9CPasseio-dos-Cantores%E2%80%9D-o-mural-que-retrata-a-vida-e-obra-de-27-m%C3%BAsicos-nacionais.htm
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uma função capital na preservação da diversidade cultural e ambiental, ao passo 

que se apresenta como um instrumento ativo de diplomacia cultural adequado na 

criação de diálogos transnacionais e influencia significativamente as narrativas 

globais (Soares, 2024).  

 

Narrativas visuais: uma de muitas formas para se responder demandas do 

passado presente 

 

O artista visual, ao interpretar o que ele contempla ao seu redor, permite 

que o resultado do exame se transforme em narrativas visuais. O que lhe circunda 

afeta diretamente a sua produção artística? Neste sentido, os resultados das 

práticas artísticas no campo visual em Angola podem ser percebidos como forma 

inscrita em respostas das demandas do passado presente em Angola? Por outro 

lado, podemos considerar os resultados como uma cópia de uma reprodução da 

realidade social em Angola? A ideia de arte como reprodução do real é assaz 

redutiva e contradiz a afinidade entre o artista e o mundo. Mas é bem verdade 

que a arte se integra nos diversos meios sociais. Ou seja, a ação da arte e o social, 

a arte como influência sobre a vida política, a ação da arte sobre os costumes e 

os hábitos, a arte como instrumento de participação nas relações entre os homens. 

A arte e as instituições, a arte como um instrumento que transforma o meio 

material e até o nosso corpo (Bastide, 1945).  

A arte, ao criar as suas instituições no campo social, cria grupos que atuam 

nas diversas disciplinas que compõem o universo das artes. Diante dos diversos 

elementos listados por Bastide (1945), qual é o papel do artista na sociedade 

angolana? O artista, além de promover o entretenimento, pode contribuir para 

diversos setores da sociedade. Essa questão pode ser respondida se conseguirmos 

enxergar nas obras de arte um conjunto de elementos que não pode estar isolado 

de uma realidade social. Elas podem ter vestígios de acontecimentos históricos, 

políticos e religiosos. Por isso, o artista não pode estar por fora das demandas da 

sua sociedade, esta chamada de atenção vai também para a figura do historiador. 

Como historiador, tenho estado atento a um número significativo de grafites e 

outros tipos de arte urbana inscritos na cidade de Luanda. O que chama a minha 
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atenção é a inscrição de desenhos num mural que se encontra na Avenida 21 de 

Janeiro em Luanda. Desenhos que têm uma carga ideológica revestida em trazer 

narrativas visuais acopladas ao processo de construção do “estado/nação”, desde 

o processo da independência, que posteriormente foi assumindo propósitos 

itinerantes ao discurso do homem novo.12  

Para entendermos este movimento, devemos ter como pano de fundo o 

lugar da produção artística em Luanda. Em Fighting over the Archive: Politics 

and Practice of the Art World in Angola, Suzana Sousa (2019) vai dizer que 

existem duas correntes na produção artística em Luanda.13 Com o aparecimento 

destas correntes, criou-se um conflito geracional no mundo da arte local, apoiado 

por uma visão distinta e engajamento com o ideal de nação. Os artistas que se 

apresentam na imagem abaixo estão direta ou indiretamente ligados ao grupo de 

artistas que pertencem à União Nacional de Artistas Plásticos (UNAP), visto que 

este grupo é guardião de uma visão política das artes que produziu a construção 

nacionalista existente das artes.  

Figura 4 - O mural na avenida 21 de Janeiro em Luanda. 

 

Fonte: https://www.pressreader.com/angola/jornal-de-

angola/20140917/282067685142061?srsltid=AfmBOoqLDOVZVL7q5klPfn0KrXnrqs7KLRQ

UwSQHZp2Ds7i0V2FwtV0Z  

 
12 Neste mural, é possível contemplar desenhos representando os símbolos nacionais, 

utensílios domésticos, instrumentos musicais, figuras históricas e alguns desenhos criados 

no âmbito de arte abstrata.  
13 A primeira Suzana Sousa (2019) denomina de artistas pertencentes à União Nacional de 

Artistas Plásticos (UNAP) e a outra, a autora, denomina de nova geração.   

https://www.pressreader.com/angola/jornal-de-angola/20140917/282067685142061?srsltid=AfmBOoqLDOVZVL7q5klPfn0KrXnrqs7KLRQUwSQHZp2Ds7i0V2FwtV0Z
https://www.pressreader.com/angola/jornal-de-angola/20140917/282067685142061?srsltid=AfmBOoqLDOVZVL7q5klPfn0KrXnrqs7KLRQUwSQHZp2Ds7i0V2FwtV0Z
https://www.pressreader.com/angola/jornal-de-angola/20140917/282067685142061?srsltid=AfmBOoqLDOVZVL7q5klPfn0KrXnrqs7KLRQUwSQHZp2Ds7i0V2FwtV0Z
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Os artistas deste movimento tiveram de acompanhar os discursos 

provenientes do Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), atrelados 

a um remanescente herdado do sistema colonial e à diversidade de culturas no 

território angolano. Ou seja, estes artistas foram utilizados como dispositivos 

para acelerar o desenvolvimento do projeto “Estado Nação”, na medida em que 

suas poéticas visuais deviam estar alinhadas à tradição, na questão da 

“homogeneidade” no território e na captura de símbolos estéticos de algumas 

culturas regionais, posteriormente utilizados e projetados no nível nacional. Por 

outras palavras, os artistas visuais deviam estar alinhados com os discursos: “hoje 

somos independentes, vamos construir Angola”. “Vamos desenvolver Angola no 

campo econômico, social e cultural.” “Vamos construir um homem novo.” 

“Havemos de voltar.” “Um só povo, uma só nação.” Com este tipo de política, 

questões sobre as diferenças não foram contempladas nos discursos públicos, as 

políticas de memória serviram também para o silenciamento. Com estes avanços 

e recuos, resultou num processo de politização da cultura e da história cultural 

que deixou vestígios até hoje (Sousa, 2019, tradução nossa). 

A ideia do homem novo não casa com a realidade, a ideia não se 

concretizou na prática. Estes artistas ligados à UNAP respondem demandas 

porque continuam a trazer para o presente os discursos criados como dispositivos 

para o projeto estado/nação, através das suas práticas artísticas e da poética 

visual. Ao contemplarmos os desenhos no mural na Avenida 21 de Janeiro, 

criamos um espaço de retroalimentação num imaginário baseado na experiência 

que pode ser mensurada e traduzida na temporalidade de 50 anos de 

independência. Por isso, os discursos mobilizadores para a construção do 

estado/nação continuam a ser emparelhados nas manifestações artísticas, tendo a 

sua importância na agenda de quem governa Angola.  

Por outro lado, observa-se a emergência de outro grupo de artistas visuais, 

que Suzana Sousa (2019) denomina de nova geração,14 um coletivo que provoca 

 
14 Este coletivo de artistas visuais tem realizado exposições, dentre as mais destacadas é o 

projeto Funkin Globo. Projeto iniciado em 2015 com realizações subsequentes, é um lugar 

para mostrar novas tendências e práticas artísticas, é um espaço livre de restrições de 

linguagem ou discursos. 
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as tais construções nacionalistas, porquanto conseguem reivindicar espaços para 

visões críticas tanto da nação quanto da arte. Estes artistas têm trabalhado de 

forma autônoma com linguagens e circuitos artísticos internacionais e globais, ao 

mesmo tempo em que se envolvem de forma diferente com a cultura visual 

tradicional angolana, dissociando suas identidades da política partidária. Isso 

resultou em um conflito geracional que reivindica um novo enquadramento 

histórico de elementos culturais, bem como novos espaços críticos e sociais para 

o debate artístico (Sousa, 2019, tradução nossa). 

Com este conflito de geração, abre-se um espaço cambiante onde as 

gerações participam e cotejam os espaços de fomento da arte, e surgem variados 

discursos que perfazem a prática artística consciente e participante, embora os 

artistas tenham as suas agendas e escolhas, existe uma vontade de “repolitizar a 

arte, manifestando-se em estratégias e práticas muito diversas. Essa diversidade 

não traduz apenas a variedade dos meios escolhidos para atingir o mesmo fim” 

(Rancière, 2012, p. 52). Os artistas, ao trazerem situações, pessoas, 

acontecimentos e locais, constroem o que se corporiza na sua arte, que tem como 

referente a sociedade em que vivem. A sua poética artística não é criada a partir 

do nada: tem um arcabouço proveniente da experiência que ele vai encontrar no 

mundo real. Vejamos os exemplos abaixo de dois artistas que fazem parte da 

nova geração. 
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Figura 5 - O grande sermão no monte sumi.15 

 

Fonte: Adriano Cangombe (arquivo pessoal). 

 

Figura 6 - Túmulo de uma zungueira desconhecida.16 

 

Fonte: https://www.artecapital.net/exposicao-507-colectiva-fuckin-globo-iii 

 
15 Título da obra: O grande sermão no monte sumi. Autor: Adriano Cangombe. Técnica 

utilizada: acrílico, óleo, spray S/tela. Dimensões: 100 x 80 cm, 2021. 
16 Título da obra:  Túmulo de uma zungueira desconhecida, de Kiluanji kia Henda e Orlando 

Sérgio. Dimensões: Variadas - instalação-performance. 
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O Grande Sermão no Monte Sumi de Adriano Cangombe e o Túmulo de 

uma zungueira desconhecida de Kiluanji kia Henda e Orlando Sérgio são obras 

que trazem questões urgentes do tempo presente em Angola, são assuntos que 

incomodam e se encaminham para um processo de silenciamento no âmbito 

político. Neste sentido, o esquecimento ou o silenciamento também podem estar 

ligados à política de esquecimento, que visa de forma subentendida ou 

determinada diminuir a força das vozes que vêm do debate público (Pollak, 

1989). O silenciamento do assunto representa o massacre que aconteceu no 

Monte Sumi e as mortes de zungueiras nas ruas da cidade de Luanda, por parte 

de polícias da ordem pública de Angola. São assuntos do tempo presente, os 

artistas ao trazerem estes assuntos à tona, colocam os assuntos no escopo: arte e 

política, porquanto eles saem de lugares próprios (lugares mobilizadores) para 

transformar a sua arte em prática social com compromisso com a humanidade.  

O passado dilacera permanentemente os calcanhares do presente. O 

tempo presente em Angola é preenchido com o passado presente com a 

intervenção dos artistas visuais. A partir das suas práticas artísticas, vão trazendo 

questões sensíveis, que rebatem os discursos provenientes do poder político, 

contribuindo desta forma para o surgimento de um espaço crítico, alternativo para 

o debate público sobre questões sociais.  

Por outro lado, com suas práticas, os artistas vão reconhecendo corpos, 

dão vozes àqueles que não têm possibilidade de falar e, também, funcionam como 

um grupo de pressão, por isso, “um artista não cria tensões e conflitos na 

sociedade. Ele reage a eles, dando-lhes formato, forma, direção ou simplesmente 

registrando-os” (Thiong’o, 2016, p. 2674). Vejamos o próximo exemplo, neste 

sentido, a arte sai do seu lugar, para transformar-se em prática social: 
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Figura 7 – A viúva de preto.17 

 

Fonte: Yuri Agostinho (arquivo pessoal). 

 

A obra A viúva de preto de Jesus Cordeiro foi inspirada em David Zé 

(1944 -1977), músico revolucionário. Na sua obra, destaca-se o disco “mutudi ua 

ufolo” (viúva da liberdade), música influenciada pelo contexto político da época 

e se enquadra com base nos eventos ocorridos em 27 de maio de 1977 em Angola. 

Embora o artista afirme que sua intenção não é imiscuir-se à política, o fato de 

ele trazer questões relacionadas com um evento que continua a avançar no tempo 

presente, estando na dimensão passado presente. Ele não pode estar desassociado 

da dimensão política, visto que o artista nos convida e nos mostra um evento. 

Esse tipo de ação que é possível a partir de signos dá-se o nome de modelo 

pedagógico da eficácia da arte. Esse discernir modelo, segundo Rancière (2012, 

 
17 Título da obra: A viúva de preto. Autor: Jesus Cordeiro. Técnica utilizada: acrílico, óleo 

sobre tela. Dimensões: 150 cm x 125 cm, 2024. 
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p. 55), consiste em trazer “disposições dos corpos, recortes de espaços e tempos 

singulares que definem maneiras de ser, juntos ou separados, na frente ou no 

meio, dentro ou fora, perto ou longe. Ou seja, é arte que não separa a cena da 

interpretação artística e a da vida coletiva.” 

 

Considerações finais 

 

O tempo presente em Angola é demandado por questões sociais, 

compreendê-lo é estar no entremeio de um regime de historicidade e 

agenciamentos que possibilitam fazer leituras e recepcionar passados presentes 

em Angola. O debate sobre processos de patrimonialização e comemorações é 

escrutinado pelo debate político e acompanhado no domínio público, a partir dos 

meios de comunicação. O historiador deve ter uma posição crítica e neutra, visto 

que a tendência destes atos, muitas vezes, é hierarquizar, eliminar, inventar ou 

heroificar. Por outro lado, deve responder às demandas trazendo soluções e 

apontando caminhos, como é o caso, por exemplo, da questão do Semba como 

patrimônio imaterial cambiante e inclusivo.  

Comemorar é lembrar, é trazer alguém (o outro, o sujeito, corpos, tempos, 

fronteiras, espaços, fatos, personagens, enunciados, concepções, conflitos, 

contradições e alteridade), ou seja, é um ato coletivo, é uma ação que exige a 

presença do outro. O historiador deve estar atento às datas, mas sobretudo ao 

ritual, deve estar no entremeio da fabricação dos fatos, a veiculação e utilização 

da memória vinda do ato comemorativo. Ou seja, estar atento ao problema 

advindo da memória. Falar de patrimônio é estar preparado para discutir o seu 

capital simbólico e a problemática do seu processo de patrimonialização. É 

também olhar para passados presentes (presentismos). É lembrar, é estar nos 

marcos de datas, é trazer e olhar para os discursos engendrados nos atos de 

patrimonialização e os valores materiais e simbólicos que estão nos atos de 

comemoração.  

Para o artista, a sua prática deve estar atrelada à procura de novos 

enfoques críticos e, acima de tudo, estar acoplada a uma prática consciente e 
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participante, visto que o artista não pode estar distante dos fenômenos que 

ocorrem ao seu redor. Responder demandas do tempo presente em Angola, para 

o artista visual, será uma forma de participação no debate público sobre situações 

ou eventos sensíveis.  

Como vimos, se o tempo presente em Angola é preenchido por demandas 

sociais, isto porque tem atores que respondem às demandas, tanto o historiador 

como o artista visual devem responder às demandas sem esperar que elas 

avancem com a correnteza do tempo. Ou seja, eles não devem esperar o amanhã, 

caso aguardem em responder, não poderão retirar o suco das significações 

importantes que estiverem na superfície dos eventos, porque quanto mais 

avançamos para o tempo, temos outra apreciação dos assuntos que presenciamos 

no passado. Por isso, tudo que é observado numa tentativa de curadoria de um 

passado presente em Angola (passados utilizáveis; lugares de memória; 

memória), os vários atores devem olhar para o quadro de discussão, os ruídos, as 

divergências, as disputas, os discursos e as significações.   
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